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EMENTA 
Esta disciplina tem como objetivo colocar em evidência a importância da antropologia e da 
metodologia etnográfica para a compreensão das organizações modernas (especialmente as 
empresariais). 
 
 
PROGRAMA 
Como afirmou o antropólogo Paul Rabinow, “necessitamos antropologizar o ocidente”. 
Todavia, pouco se tem dito acerca dos núcleos que consideramos centrais nestas 
sociedades, isto é, as organizações empresariais e outras organizações complexas. 
Antropologia das Organizações é uma disciplina que se propõe exatamente este desafio: 
levar o método etnográfico, a descrição e interpretação dos fatos sociais, até locais até então 
minimizados pela disciplina. Se no caso de Rabinow, no livro Antropologia da Razão, 



trata-se, basicamente, de descrever-descobrir o processo social de formação da categoria 
“epistemologia”, problematizando assim a própria modernização da vida, buscamos 
descrever-descobrir o processo de construção da polissêmica categoria “organização”. 
Propomos uma análise das dimensões culturais da sociedade capitalista brasileira 
contemporânea, que supere a visão desta sociedade como marcada por dimensões 
"puramente" econômicas. Para tanto, buscar-se-á construir um itinerário teórico e, 
sobretudo, etnográfico. Serão apresentados casos empíricos, que resultaram de pesquisas 
que enfocaram dimensões como cultura, identidade e nacionalidade nas organizações. O 
curso pretende ainda tematizar a polêmica questão da antropologia aplicada, discutindo as 
possibilidades e os limites da atuação “extra-muros” do antropólogo, debate que remete às 
novas configurações do exercício profissional da antropologia no mundo contemporâneo. 
 
 
2. Objetivos: 
 
� Problematizar a polissêmica categoria “organização”.  
� Apresentar casos de pesquisa etnográfica em organizações que evidenciam as 

dimensões culturais da sociedade capitalista brasileira contemporânea.  
� Retomar a polêmica questão da antropologia aplicada, tematizando as possibilidades e 

os limites da atuação “extra-muros” do antropólogo.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
3. Metodologia: 
 
� Aulas expositivas baseadas na bibliografia recomendada 
� Palestras eventuais com professores-pesquisadores convidados 
� Leitura e debate de matérias publicadas em revistas e jornais  
� Seminários ministrados pelos alunos 
 
 
. Conteúdo: 
 
Unidade I 

Antropologia das Organizações: contornos históricos e busca de uma definição 

 
� Antropologia das organizações: um registro etimológico 
� Da etimologia à história: a trajetória da antropologia das organizações 
� Para além das organizações: a antropologia do capitalismo 
 

Unidade II 

Etnografia nas organizações 
 
� O método etnográfico e a pesquisa em organizações 



� Etnografia em organizações: casos empíricos 
 
Unidade III – Da pesquisa à intervenção 
 
� Mostras e possibilidades de uma antropologia prática  
� A atuação “extra-muros” antropólogo 
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